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A 
recuperação da economia neste 
momento é inegável, com a ativi-
dade crescendo acima do esperado, 
os preços em deflação e o desem-

prego em queda. O Produto Interno Bruto 
(PIB) aumentou 1,2% no segundo trimestre 
e as projeções apontam para uma expan-
são entre 2,5% e 3%. Com a limitação dos 
impostos estaduais sobre os combustíveis 
e energia, o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), que mede a inflação ofi-
cial, teve deflação de 0,68% em julho e de 
0,36% em agosto, caminhando para regis-
trar novo recuo de preços em setembro, co-
mo apontou na semana passada o IPCA-15 
— prévia do indicador oficial — com queda 
de 0,37% nos preços. Já o desemprego caiu 
para 8,9% no trimestre encerrado em agos-
to, no menor percentual desde o trimestre 
encerrado em julho de 2015 e, depois de 
dois anos, o salário médio do trabalhador 
brasileiro avançou 3,1%.

Vendo assim, há motivos para comemorar 
e apontar que o Brasil vai muito bem. O que 
não necessariamente é garantia de sustenta-
bilidade e, seguramente, ainda de forma a não 
ser percebida por uma grande parcela da po-
pulação. O crescimento econômico alimenta 
as estatísticas e é a base para a melhoria da 
renda e do emprego, esses sim, indicadores 
percebidos pela população, sobretudo a me-
nos favorecida. A retomada permite reduzir o 
índice de desemprego, mas é insuficiente pa-
ra a percepção da sociedade, isso porque ain-
da existem 9,7 milhões de pessoas sem traba-
lho e outros quase 40 milhões na informali-
dade e sem direitos trabalhistas como férias, 
13º e seguro-desemprego.

É para esse contingente que a melhora da 
economia passa despercebida. Até mesmo 
quando se trata da renda. O salário médio do 
trabalhador voltou a crescer depois de osci-
lações e estabilidade. No trimestre encerra-
do em agosto, ele foi de R$ 2.713, com avan-
ço de 3,1% em relação ao trimestre anterior. 
Mas praticamente igual ao do trimestre fi-
nalizado em agosto do ano passado e ain-
da longe dos R$ 3 mil pagos nesse mês em 
2015. Há outros indicadores que mostram 

a fragilidade da recuperação do mercado de 
trabalho, como o fato de o contingente de 
empregados sem carteira assinada no setor 
privado ter chegado a 13,2 milhões de pes-
soas, o maior da série histórica, iniciada em 
2012. Outros 4,37 milhões eram empregados 
domésticos, também sem carteira, enquanto 
os que trabalham por conta própria somam 
25,9 milhões, entre eles motoristas de apli-
cativo, entregadores e ambulantes.

Esse contingente elevado de trabalhadores 
em condições precárias convive com o agra-
vante de ter a renda deteriorada pela inflação, 
que, embora esteja em queda, ainda acumula 
alta de 8,7% em 12 meses e de 4,39% no ano, 
com um detalhe: a redução ocorrida nos últi-
mos meses está fortemente concentrada nos 
preços dos combustíveis e do transporte. Ex-
cluindo esses itens, a deflação quase desapare-
ce ou vira inflação. O grupo de alimentos, que 
em setembro teve a primeira queda, segundo 
o IPCA-15, acumula aumento de 12,73% em 12 
meses e de 10,37% no ano. Trabalho informal, 
renda diminuída e alimentos caros são o que 
impedem parte da população brasileira de per-
ceber melhora na qualidade de vida, objetivo 
maior da dinâmica econômica.

Os números mostram que muito embora 
a economia esteja melhorando, esse avanço 
não é suficiente nem sequer para garantir que 
no ano que vem tenhamos expansão maior 
da atividade econômica. O mercado proje-
ta aumento de 0,53% do PIB no primeiro ano 
do próximo governo, seja ele qual for. Certo é 
que o próximo presidente terá que tomar me-
didas para garantir não apenas um auxílio de 
R$ 600 para cerca de 22 milhões de famílias a 
um custo de R$ 51,8 bilhões, mas condições de 
criação de emprego e renda para que o traba-
lho volte a gerar renda e alavancar o consumo. 
Além disso, terá de adotar medidas para evitar 
que os preços voltem a acelerar e para mini-
mizar os impactos de uma recessão nos Esta-
dos Unidos, segundo mercado para as expor-
tações brasileiras. As campanhas de segundo 
turno dos candidatos à Presidência da Repú-
blica focam em embates mais ideológicos do 
que programáticos, mas o desafio econômico 
do vencedor será grande.
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A mobilização parcial de 300 mil reservis-
tas russos e a anexação das autoproclamadas 
repúblicas de Donetsk e Luhansk e os terri-
tórios de Kherson e Zaporizhzhia sugeriam 
uma guinada na invasão de Vladimir Putin à 
Ucrânia. O tiro parece ter saído pela culatra. 
Resistentes a morrerem em uma guerra que 
consideram sem sentido, milhares de cida-
dãos fugiram da Rússia. No último sábado, 
dia seguinte ao discurso triunfante de Pu-
tin, as forças ucranianas cercaram pelo me-
nos 5 mil soldados do Kremlin na cidade de 
Lyman, no Donetsk, e os expulsaram dali. 
Talvez tenha sido um prenúncio de tempos 
difíceis para o ex-espião da KGB.

Acuado cada vez mais pelo Ocidente, que 
reforçou as sanções econômicas contra Mos-
cou e acelerou o envio de ajuda militar a Kiev, 
Putin começa a atolar em seu próprio atolei-
ro. Especialistas acreditam que a agressão à 
Ucrânia foi um erro de cálculo que coloca em 
xeque a reputação do chefe do Kremlin e de-
teriora a imagem da Rússia no cenário inter-
nacional. Cada vez mais isolada, depois que a 
China, principal aliada, condenou as anexa-
ções das quatro regiões ucranianas, Moscou 
parece ter minguado o escopo de alternativas 
para reverter as derrotas no front.

Ao ameaçar o uso de armas nucleares táti-
cas na Ucrânia — um recurso extremo, con-
denável e contraproducente, segundo espe-
cialistas —, Putin tensiona ainda mais as re-
lações com o Ocidente. Nos últimos 77 anos, 

o arsenal atômico foi utilizado somente duas 
vezes e com consequências funestas: cente-
nas de milhares de mortos, em Hiroshima e 
em Nagasaki. 

A explosão de um artefato nuclear, ainda 
que com poderio destrutivo limitado, libera-
ria uma nuvem radioativa sobre a Ucrânia e 
teria um efeito psicológico devastador. Além 
disso, provavelmente lançaria a Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan) à guer-
ra na Ucrânia, o que poderia desatar um con-
flito mundial. No cenário doméstico, Putin 
sofreria pressão interna da ala política mais 
moderada e precisaria lidar com manifesta-
ções pacifistas gigantescas em toda a Rússia.  

Cada vez mais contra as cordas, o presi-
dente russo enfrenta um dilema, uma esco-
lha de Sofia cujos efeitos talvez sejam desas-
trosos para si mesmo. Se intensificar o con-
flito com a Ucrânia e sofrer mais reveses, 
ficará desmoralizado e de mãos atadas. Se 
abandonar a ex-república soviética vizinha, 
atestará o fracasso em sua aventura malcal-
culada. Se utilizar armas nucleares, selará o 
fim do próprio governo.

As últimas revoluções na Ucrânia deram 
uma amostra do grau de patriotismo e de 
amor do povo por sua nação. Talvez Putin 
tenha ignorado isso. A 19 dias de completar 
oito meses, a invasão à Ucrânia se apresenta 
— além de uma agressão ao direito interna-
cional e à sobrania de uma nação democráti-
ca — como um erro de proporções colossais. 
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Pesquisas

Os resultados da eleição apresentaram algumas 
surpresas diferentes das pesquisas eleitorais  pré-
vias, amplamente divulgadas, admitindo um erro 
estatístico de 2% a 3%. Na realidade, esse erro che-
gou a 15% no caso dos presidenciáveis e dos can-
didatos ao governo de São Paulo. Ao ser indaga-
do, as empresas de pesquisas alegaram que os en-
trevistados falam mentiras, omitindo ou escamo-
teando as suas reais preferências. Se essas pesqui-
sas não são capazes de corrigir esses desvios, deve-
riam admitir que seus erros, na realidade, situam-
se na faixa de 10 a 15%, e não de apenas 2% a 3%, 
a bem da verdade. 

 » Itiro Iida,
Asa Norte 

Saúde pública

O governador Ibaneis, reeleito para um segun-
do mandato, dará prioridade à saúde. Há de se su-
por que ele admite que a gestão anterior foi, de fato, 
uma tragédia. Não faltaram denúncias de corrupção 
e até uma “operação abafa” para evitar que a Câma-
ra Legislativa avançasse nas apurações por meio de 
uma CPI da Covid-19. Mas vamos, pelo menos ago-
ra, ignorar o passado. Os eleitores deram mais uma 
oportunidade para o governador reescrever a histó-
ria da saúde pública na capital da República. Toma-
ra que a promessa não fique pendurada como ban-
deira de campanha. 

 » Alzira Lopes,
Águas Claras

Imprevisível

O mundo nunca adormece igual ao que era quan-
do acordou, mas o ritmo de suas metamorfoses, às 
vezes sonolento, às vezes vertiginoso, varia segun-
do o espírito do tempo. É indiscutível que, na épo-
ca que nos tocou viver, as transformações mundiais 
são vertiginosas. O que nunca se sabe, quando se vi-
ve no olho do furacão das mudanças, é o destino fi-
nal. Em 1950, a pensadora Hannah Arendt, no prefá-
cio de seu livro monumental Origens do Totalitaris-
mo, começa a descrever as incertezas de seu tempo 
com uma frase demolidora: “Nunca antes nosso fu-
turo foi mais imprevisível”. E prossegue com um ra-
ciocínio em nada estranho aos dias de hoje: “Nunca 
dependemos tanto das forças políticas que podem a 
qualquer instante fugir às regras do bom-senso e do 
interesse próprio... forças que pareceriam insanas 
se fossem medidas pelos padrões dos séculos ante-
riores”. Para o bem ou para o mal, ainda que todos 
esperemos que seja para o bem, o Brasil e o mundo, 
neste inusitado século 21, atravessam uma era per-
feitamente imprevisível, pois a ordem estabelecida, 
os valores, as práticas, os consensos, parecem se dis-
solver num amálgama desconhecido. O sintoma mais 
evidente desse fenômeno está na enorme polariza-
ção nas democracias liberais. Polarização na política, 
na economia, na vida social, nos códigos morais, na 
cultura. É assustador, mas também estimulante, con-
viver com transformações viscerais. Espera-se que o 
Brasil, em que pese a fenda abissal que certas mito-
logias de esquerda e de direita abriram na sociedade 
nos últimos anos, aproveite a energia liberada des-
te tempo convulsionado para encarar suas mazelas 
históricas e, ao fim desse processo, acima das pola-
rizações, e das diferenças, quem sabe nasça um país 

melhor, democraticamente sólido, economicamente 
forte, socialmente justo, culturalmente elevado. Te-
remos um segundo turno, até parece um trapaça do 
destino que, por cortesia da crise sanitária esse Bra-
sil, com a força de um monstro que se desenterrou da 
caverna, onde sobrevivia invisível, foi batido de cara 
com uma oposição repleta de uma coleção de infâ-
mias saídas da boca dos esquerdopatas. Travestido de 
bom samaritano, o ex-presidente Lula remete um dis-
curso que traduz num antológico elogio aos brasilei-
ros menos aculturados. Lula, com toda a sua aliena-
da insensibilidade e irresponsabilidade, propõe abrir 
a porta para a ideologia de gênero, a legalização das 
drogas e o aborto. Tenho família, Deus nos proteja!

 » Renato Mendes Preste,
Águas Claras

Circo

Precisamos tirar o chapéu para a inteligência de 
Roberto Jefferson, dono do partido PTB. Numa joga-
da genial, lançou um “padre” para concorrer à pre-
sidência da República. E graças à Rede Globo, nesse 
debate que parecia um espetáculo circense, o Pre-
sidente do PTB transformou o seu polichinelo, de 
um Zé ninguém em uma figura conhecida nacional-
mente, graças ao seu desempenho despojado, arro-
gante e cumprindo ao pé da letra a função de cabo 
eleitoral do presidente Bolsonaro. 

 » Paulo Molina Prates,

Asa Norte

Urnas confirmam que os 
brasileiros desejam uma 

economia liberal. Bancada 
eleita é garantia que não 

haverá recaídas à esquerda. 
José Matias-Pereira 

 Lago Sul 

Para tentar enganar o 
povo mineiro, Bolsonaro 
bolou um “estrataZema”. 

Vital Ramos de V. Júnior 

 Jardim Botânico 

Damares Alves quer presidir 
o Senado. Terá que se mostrar 
melhor do que a ex-ministra 

Tereza Cristina, uma das 
cotadas para o cargo 

Juarez Almeida 

 Jardim Botânico
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